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Nos últimos anos os cientistas 
têm pesquisado os aspectos cli-
máticos do nosso planeta e uma 
importante e preocupante desco-
berta é a elevação de sua tempe-
ratura média devido ao aumento 
das emissões dos gases do efeito 
estufa pelos homens.

O efeito estufa é um fenômeno 
natural, e é ele que possibilita a 
existência da vida na terra, caso 
ele não existisse, a temperatura 
média do planeta seria de -18ºC, 
dificultando a vida no planeta.  

Esse efeito consiste na presença 
de gases na atmosfera que apri-
sionam parte do calor recebido 
do sol após este ser refletido pelo 
planeta, garantindo que sua tem-
peratura média seja de 15ºC. 

No efeito estufa, a radiação solar 
é absorvida de maneira natural 
pela superfície da Terra e redistri-
buída em comprimento de ondas 
mais longo. No entanto, o aumen-
to na emissão de gases do efeito 
estufa faz com que a atmosfera 
fique mais densa, segurando o ca-
lor e aumentando o aquecimento 
do planeta. 

Entenda melhor:

Foi a partir da revolução industrial que a hu-
manidade começou a liberar muito mais ga-
ses para a atmosfera, intensificando o efei-
to estufa. Essa liberação de gases se deve 
principalmente ao consumo de combustíveis 

fósseis (como carvão mineral, petróleo e gás 
natural) utilizados em motores de geração 
de energia para veículos e termelétricas, aos 
processos industriais, aos desmatamentos e 
as diferentes formas de uso do solo.

O efeito estufa



Existem aqueles gases que são originários de 
fontes naturais e aqueles que são criados pela 
indústria para serem utilizados em produtos 
de limpeza, refrigerantes, fabricação de mo-
nitores de TVs de tela plana, dentre outros. 
Independente da origem, o que tem aumen-
tado a emissão desses gases para atmosfera 
são as ações feitas pelo homem.

O gás que causa maior preocupação é CO2, 
ou gás carbônico, que por ser um gás estável 
chega a permanecer por mais de 100 anos na 
atmosfera, por isso sua concentração acaba 
por ser perigosa, principalmente porque não 
decai como os outros gases. 

Confira abaixo os principais gases do efeito 
estufa, as principais formas de sua emissão 
pelo homem, e seu grau de contribuição para o  
efeito estufa:

Gás Carbonico 
(CO2)

Metano(CH4)
Óxido 
Nitroso(N2O)

Clorofluor-
carbonetos  
(CFCs)

Principal fonte 
antrópica

Combustíveis 
fósseis, 
Desflorestamento

Cultivo de 
arroz inundado, 
pecuária, 
combustíveis 
fósseis, queima de 
biomassa

Fertilizantes, 
conversão do uso 
da terra

Refrigeradores, 
aerossóis, 
processos 
industriais

Tempo de vida na 
atmosfera

50-200 anos 10 anos 150 anos 60-100 anos

Contribuição 
relativa ao efeito 
estufa antrópico

60% 15% 5% 12%

Ozônio(O3)
Monóxido de 
Carbono(CO)

Vapor d´água(H2O)

Principal fonte 
antrópica

Hidrocarbonetos 
(com NOx), queima de 
biomassa

Combustíveis fósseis, 
queima de biomassa

Conversão 
de uso da terra, 
irrigação

Tempo de vida na 
atmosfera

Semanas a meses Meses Dias

Contribuição relativa ao 
efeito estufa antrópico

8% - Desconhecido

Quais são os gases do efeito estufa?



No mundo todo, a queima de combustíveis 
fósseis para produção de energia no setor 
elétrico e de transporte representa a maior 
fonte emissões de CO2. Outras emissões 
também são bastante preocupantes, como 
aquelas oriundas de desmatamentos e dos 
processos industriais. Veja a direita as princi-
pais fontes de gases do efeito estufa:

Não são poucas as consequências apontadas 
como decorrentes das mudanças climáticas, 
especialmente se o aquecimento chegar aos ní-
veis extremos. Estes fenômenos podem acon-
tecer localmente ou em escala mundial. Veja a 
esquerda algumas possíveis consequências:

Essas previsões não significam o fim do mun-
do, e alguns especialistas destacam que as mu-
danças climáticas não são uniformes, pois ao 
mesmo tempo em que há aquecimento em al-
gumas partes do planeta, em outra pode estar 
ocorrendo um resfriamento. 

Conhecer essas possíveis consequências nos 
ajudam a refletir sobre as formas de uso dos 
recursos naturais que podem levar o planeta a 
condições extremas.  

O quadro acima é uma criação nossa, através da 
agência,  e está disponível no link abaixo

bit.ly/mamiraua_mudancas_climaticas

Quais são as atividades que  
mais emitem esses gases? 

Qual é o perigo das  
mudanças climáticas?  

http://bit.ly/mamiraua_mudancas_climaticas


Sequestro e estoque de carbono

Além de possuir uma megadiversidade, man-
ter uma rica e importante fonte de água doce 
e abrigar inúmeras populações humanas, a 
Floresta Amazônica fornece serviços am-
bientais que contribuem de forma significa-
tiva para a regulação do clima do planeta. Só 
ela é responsável por estocar uma parte con-
siderável do carbono na superfície terrestre. 

Através da fotossíntese, as árvores utilizam a 

energia do sol para sequestrar o CO2 da at-
mosfera para o seu desenvolvimento.  Nesse 
processo as árvores ganham biomassa, de-
senvolvem seus demais processos metabó-
licos e ainda liberam oxigênio para a atmos-
fera.  Por isso, as florestas são importantes 
sumidouros de CO2.  

Confira abaixo como a floresta contribui para 
sequestrar o carbono da atmosfera:

Entenda como a floresta Amazônica ajuda a regular o clima



A floresta também tem uma importância sig-
nificativa para o ciclo da água. Ela libera va-
por d’água através da evapotranspiração, e 
também pequenas partículas que funcionam 
como núcleos de condensação de nuvens. O 
vapor originário da evapotranspiração da flo-
resta se junta aos vapores d’água originados 
dos corpos d´água e se condensam em torno 

dos núcleos de condensação formando as nu-
vens, que se precipitam em forma de chuva. 
A floresta também contribui para a manuten-
ção da umidade do solo, garantindo a entrada 
de água para os corpos subterrâneos e prote-
gendo o leito dos rios de processos erosivos.

Confira abaixo como a floresta contribui para 
o ciclo da água:

Ciclo da água



Os ventos alísios que sopram do leste para o 
oeste na linha do equador, trazem a umidade 
evaporada do Oceano Atlântico em direção 
à Floresta Amazônica. A chuva que cai sobre 
a floresta logo é evaporada pelo calor do sol 
tropical e pela transpiração das plantas. Des-
sa forma, o ar é sempre recarregado com mais 
umidade, e esta continua sendo transportada 
rumo a oeste para cair novamente como chu-
va mais adiante.

Ao encontrar a barreira natural formada pela 
Cordilheira dos Andes, parte do vapor d’água 
se precipita, e outra parte continua sendo 
carregada pelas massas de ar, sendo levadas 
rumo ao sul do país, onde irão condensar e 
precipitar, formando novas chuvas. 

Confira abaixo um infográfico que mostra 
como funcionam os rios voadores: 

Rios voadores
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